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DETERMINAÇÃO DOS NÍVEIS DE MALONDIALDEÍDO (MDA) NA TRANSFORMAÇÃO 
FENOTÍPICA DE CÉLULAS ESTRELADAS HEPÁTICAS. Eduardo L.Guimarães; Felipe Dal Pizzol; José 
C.F.Moreira; Regina M.Guaragna e Fátima C.R. Guma (Depto Bioquímica, ICBS, UFRGS). 
Muitas doenças que afetam o tecido hepático são acompanhadas de estresse oxidativo. A fibrose hepática envolve 

um processo multicelular, caracterizado por distúrbios do turnover dos componentes da matriz extracelular. A célula estrelada 
hepática (HCS) participa da resposta fibrótica, expressando dois fenótipos, o miofibroblastóide ativado e o lipocítico quiescente. 
HCSs submetidas a situações pró-oxidantes proliferam intensamente e secretam maior quantidade de colágeno. A linhagem 
celular GRX foi isolada de um granuloma fibrótico hepático, é um miofibroblasto que pode tanto ser induzido ao fenótipo ativado 
quanto ao quiescente das HCS. O objetivo deste estudo foi comparar os níveis de lipoperoxidação, medidos pela produção de 
MDA, em células GRX controle, ativadas e quiescentes. A fonte de citocinas para a ativação foi o meio de cultura de células de 
baço tratadas com Con A (MCCB) e retinol 5 µM induziu o fenótipo lipocítico. Os níveis de MDA, expressos em EQ/mg de 
proteína foram de 9,1 ± 1,2 (controles); 5,9 ± 0,4 (retinol). Aumentando para cerca de 18 EQ/mg de proteína em células tratadas 
com 2 %, 5 % ou 10% de MCCB. Antioxidantes, como a N-acetilcisteína e o Trolox reduziram os níveis de MDA em células 
controle e tratadas com 2 % e 5 % de MCCB. Nossos resultados sugerem que as células GRX têm um comportamento semelhante 
ao já descrito para as HCSs in vitro e in vivo. (Propesq/UFRGS). 
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